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APRESENTAÇÃO

A obra “Administração 4.0: Flexibilidade para a Inovação das Organizações”, 
publicada pela Atena Editora, compreende um conjunto de vinte e quatro capítulos 
que abordam diversas temáticas inerentes ao campo da administração, promovendo 
o debate sobre estratégias, ações e mecanismos flexíveis focados na inovação das 
organizações.

Dessa forma, esta obra é dedicada àqueles que desejam ampliar seus 
conhecimentos e percepções sobre administração das organizações, com foco na 
inovação, por meio de um arcabouço teórico especializado. Ainda, ressalta-se que este 
livro agrega à área da gestão à medida em que reúne um material rico e diversificado, 
proporcionando a ampliação do debate sobre diversos temas e conduzindo gestores, 
empreendedores, técnicos e pesquisadores ao delineamento de novas estratégias de 
gestão para a inovação. A seguir, apresento os estudos que compõem os capítulos 
deste volume, juntamente com seus respectivos objetivos.

O primeiro capítulo é intitulado “Grau de Inovação das Micro e Pequenas 
Empresas: uma análise sob a ótica do radar de inovação” e objetivou evidenciar a 
importância da inovação para as micro e pequenas empresas, apresentando o 
grau de inovação de uma microempresa que participou do projeto Agentes Locais 
de Inovação (ALI), no período de 2009 a 2011. O segundo capítulo tem como título 
“Perfil dos Empreendedores Brasileiros: o que mostra a pesquisa SEBRAE/ IBQP/ 
Global Entrepreneurship Monitor” e objetivou identificar o perfil do empreendedor 
brasileiro, utilizando a metodologia de pesquisa da Global Entrepreneurship Monitor 
(GEM). O terceiro capítulo, intitulado “Pequenas e Médias Empresas: modelagem de 
processos de negócios e seus desafios”, objetivou elucidar os esforços, os desafios 
e oportunidades de pequenas e médias empresas em desenvolverem-se no mercado 
nacional e estrangeiro por meio do uso do gerenciamento de processos de negócio e 
suas vertentes.

O quarto capítulo é intitulado “Visão Crítica das Políticas de Gestão de Pessoas e 
Gestão do Conhecimento em Pequenas Empresas” e objetivou debater a importância 
da articulação teórica entre políticas de gestão de pessoas (GP) e gestão do 
conhecimento nas pequenas empresas. O quinto capítulo tem como título “Estilos de 
liderança e a Teoria da Liderança Situacional de Hersey e Blanchard” e apresenta 
a Teoria da Liderança Situacional como uma ferramenta de gerenciamento que faz 
uso de diferentes estilos de liderança existentes aproveitando suas virtudes conforme 
o grau de maturidade do colaborador. O sexto capítulo, intitulado “A Percepção do 
Colaborador acerca da Implantação de um Plano de Cargos e Carreira: um estudo de 
caso em uma ICES – Instituição Comunitária de Ensino Superior”, teve como objetivo 
investigar a percepção dos colaboradores de uma Instituição Comunitária de Ensino 
Superior (ICES) sobre a implantação do plano de cargos e carreira.

O sétimo capítulo tem como título “Violência Simbólica e Empoderamento: 



mulheres que ocupam cargos de direção em centros universitários” e buscou analisar 
a percepção da existência de empoderamento e/ou da vivência da violência simbólica 
no cotidiano de trabalho de cinco mulheres que ocupam cargos de alta direção 
em Centros Universitários, em Belo Horizonte - MG. O oitavo capítulo é intitulado 
“Equidade Salarial Feminina no Mercado de Trabalho: reflexões a partir de um 
levantamento bibliográfico” e teve como objetivo nortear novos administradores nas 
questões relacionadas à equidade salarial através de um levantamento bibliométrico 
de pesquisas sobre o tema. O nono capítulo é intitulado “Teoria Crítica Pós-Moderna 
de Oposição: é possível situá-la no círculo das matrizes epistêmicas?” e explora a 
Teoria Crítica Pós-Moderna de Oposição (TCPO), no âmbito do Círculo das Matrizes 
Epistêmicas (CME), com base na Sociologia das Ausências, das Emergências, da 
Teoria (trabalho) de Tradução, bem como na Razão Subjacente: a Razão Cosmopolita 
como crítica à Razão Indolente.

O décimo capítulo tem como título “Descentralização das Ações de Indução da 
Cultura da Inovação: estudo do setor confeccionista no município de Curvelo/MG” e 
estudou a importância da implementação de uma rede inovadora nos municípios onde 
há unidades CEFET-MG, a fim de consolidar uma política inovadora. O décimo primeiro 
capítulo é intitulado “Modelo de Internacionalização de Empresas com Suporte nas 
Teorias Uppsala e Capital Social” e objetivou propor um modelo de internacionalização 
com suporte na relação entre a Teoria Uppsala e a Teoria do Capital Social. O décimo 
segundo capítulo tem como título “Capital Social e Ensino Superior na Perspectiva 
da Internacionalização” e objetivou elaborar um framework para compreender a 
internacionalização do Ensino Superior, por meio do capital social desenvolvido em 
Cooperação Acadêmica Internacional.

O décimo terceiro capítulo é intitulado “Transparência na Administração Pública 
Municipal do Estado da Paraíba” e objetivou verificar se os 223 municípios que formam 
o estado da Paraíba estão divulgando os instrumentos de transparência pública 
previstos no artigo 48 da Lei Complementar n 101 de 2000 (Lei de Responsabilidade 
Fiscal), nos portais eletrônicos dos municípios. O décimo quarto capítulo tem como 
título “Accountability como Ferramenta de Controle e Transparência na Universidade 
Federal de Rondônia” e objetivou analisar como a Pró-reitora de Planejamento 
(PROPLAN) cumpre os critérios de divulgação e transparência exigidos pela Lei de 
Acesso à Informação e pela Lei de Responsabilidade Fiscal. O décimo quinto capítulo, 
intitulado “Carta de Serviços ao Usuário: um estudo de caso numa grande universidade 
federal brasileira”, teve como objetivo verificar se o capítulo 2 do Decreto 9.094/2017 
está sendo atendido nas universidades públicas federais brasileiras, ou seja, se a 
carta está disponibilizada ao usuário.

O décimo sexto capítulo é intitulado “Administração Transnacional, Governança 
Global e Política Mundial: as vicissitudes do mundo em transe” e desenvolve ensaio 
teórico à luz de Octavio Ianni, David Coen e Tom Pegram, e Anne-Marie Slaughter. 
O décimo sétimo capítulo, intitulado “As Perspectivas Acadêmicas da Trajetória das 



Políticas de Previdência Social no Brasil”, buscou analisar as perspectivas teóricas 
adotadas nos estudos científicos sobre a trajetória das políticas de Previdência Social 
no Brasil de 1998 a 2017 por meio de uma revisão bibliográfica sistemática integrativa. 
O décimo oitavo capítulo tem como título “Análise de Políticas Públicas: reflexões 
sobre a Política Nacional de Incentivo ao Manejo Sustentado e ao Cultivo do Bambu” 
e apresenta as principais características do bambu, seu uso nas atividades produtivas, 
como também analisa sinteticamente a Política Nacional de Incentivo ao Manejo 
Sustentado e ao Cultivo do Bambu.

O décimo nono capítulo tem como título “Reduzir, Reutilizar e Reciclar - 
Sustentabilidade de um Centro de Triagem de Materiais Recicláveis: estudo de caso” 
e buscou apresentar uma proposta de gestão financeira para um centro de triagem 
visando sua sustentabilidade no mercado de materiais recicláveis localizado na 
Região Metropolitana do Vale do Paraíba, Estado de São Paulo. O vigésimo capítulo 
é intitulado “Custo da Promoção versus o Retorno da Promoção: o caso da GODAM 
Alimentos” e objetivou mostrar os custos e os retornos esperados de uma ação 
promocional através do trabalho de um promotor de vendas desta empresa dentro 
de uma empresa-parceira (cliente). O vigésimo primeiro capítulo é intitulado “Perfil 
e-Consumidor dos Discentes do Curso de Administração de uma IES Brasileira” e 
objetivou conhecer o perfil e-consumidor dos alunos do curso de administração.

O vigésimo segundo capítulo é intitulado “Mito x Realidade: o tag along como 
mecanismo de proteção do acionista minoritário das sociedades anônimas brasileiras” 
e objetivou identificar a efetividade do tag along como prática de governança 
corporativa que protege o acionista minoritário da ação dos acionistas controladores 
em caso de alienação de controle. O vigésimo terceiro capítulo, intitulado “Análise da 
Carteira Eficiente entre o Mercado Imobiliário e os Títulos Públicos Federais”, objetivou 
apresentar uma solução para maximizar um portfólio, utilizando a combinação de 
investimentos diferentes, buscando, com isso, obter a melhor relação risco-retorno. 
O vigésimo quarto capítulo tem como título “Organizational Learning as a Driver of a 
Social Business Model: a case study” e investiga como os agricultores orgânicos no 
Sul do Brasil estão tornando seu negócio social operacionalmente sustentável, criando 
um ambiente de aprendizagem.

Assim, agradecemos aos autores pelo empenho e dedicação que possibilitaram 
a construção dessa obra de excelência, e esperamos que este livro possa contribuir 
para a discussão e consolidação de temas relevantes para a área de administração, 
levando pesquisadores, docentes, gestores, analistas, técnicos, consultores e 
estudantes à reflexão sobre os assuntos aqui abordados.

Clayton Robson Moreira da Silva
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RESUMO: Liderança é uma chave para o 
sucesso de uma organização e de como levar 
a equipe a atingir os objetivos exigidos pela 
mesma. O presente trabalho irá abordar os 
diferentes tipos de liderança e a sua evolução 
com o decorrer do tempo e da administração 
moderna. Por isto, o objetivo deste trabalho é 
apresentar a Teoria da Liderança Situacional 
como uma ferramenta de gerenciamento que faz 
uso de diferentes estilos de liderança existentes 
aproveitando suas virtudes conforme o grau de 
maturidade do colaborador. Observou-se que 
não existe um tipo correto de liderança, contudo 
a um modo correto de agir de acordo com a 
maturidade de cada indivíduo ou equipe de 
trabalho. Concluiu-se que a Teoria da Liderança 

Situacional de Hersey e Blanchard ainda é 
relevante para os dias atuais visto aproveitar as 
virtudes de cada estilo de liderança de forma 
a contribuir para o crescimento da maturidade 
(tanto profissional quanto psicológica) do 
colaborador durante sua carreira profissional. 
PALAVRAS-CHAVE: Liderança. Estilos de 
liderança. Liderança Situacional. 

LEADERSHIP STYLES AND THE 
SITUATIONAL LEADERSHIP THEORY BY 

HERSEY AND BLANCHARD

ABSTRACT: Leadership is a key to an 
organization’s success and how to get the 
team to achieve its goals. The present work 
will address the different types of leadership 
and their evolution over time and modern 
management. Therefore, the goal of this paper 
is to present the Situational Leadership Theory 
as a management tool that makes use of 
different leadership styles, taking advantage of 
its virtues according to the degree of maturity 
of the collaborator. It has been observed that 
there is no right type of leadership, yet a correct 
way of acting according to the maturity of each 
individual or team. It was concluded that the 
Situational Leadership Theory by Hersey and 
Blanchard is still relevant to the present day 
since it harnesses the virtues of each style of 
leadership in order to contribute to the maturity 
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growth (both professional and psychological) of the employee during his professional 
career .
KEYWORDS: Leadership. Leadership styles. Situational Leadership Theory.

1 | 	INTRODUÇÃO

O tema liderança é algo muito tratado nos dias atuais, sua importância não 
está apenas ligada a uma empresa, mas também ao modo de agir com as pessoas. 
O processo de liderar acontece desde os anos de 1930 quando são expostas as 
características nata de um líder, a partir daí, observou-se a evolução e as características 
desse estilo que ganha importância diariamente.

Hunter faz uma afirmativa no conceito liderança, para ele liderar é “a habilidade 
de influenciar pessoas para trabalhar, entusiasticamente, visando atingir objetivos 
comuns, inspirando confiança por meio da força do caráter”. (HUNTER, 2006, p.18).  

Uma pessoa com habilidades de conduzir as demais a um objetivo comum é 
o elemento chave para o sucesso de uma organização, isso se dá, por causa da 
motivação que ele passa diariamente para os seus companheiros de equipe, e pela 
agilidade na resolução de problemas. 

O objetivo geral do presente artigo é apresentar a Teoria da Liderança Situacional 
como uma ferramenta de gerenciamento que faz uso de diferentes estilos de liderança 
existentes aproveitando suas virtudes conforme o grau de maturidade do colaborador. 
Para chegar à máxima do estudo, foram abordados alguns objetivos específicos, como:

•	 Liderança ao longo do tempo;

•	 Características da liderança e;

•	 Grau de maturidade profissional e psicológica;

•	 Os estilos de liderança

•	 Teoria da Liderança Situacional de Hersey e Blanchard.

Para o alcance dos objetivos foi utilizado uma pesquisa bibliográfica qualitativa 
descritiva, em que o ponto principal foi a evolução da liderança conforme a administração 
moderna e os seus tipos de líderes. 

O trabalho está dividido da seguinte forma: introdução; uma perspectiva histórica 
da liderança; algumas características da liderança; estilos de liderança e conclusão.

2 | 	UMA PERSPECTIVA HISTÓRICA DA LIDERANÇA

A formação por meio da criação e do processo educacional formal pode contribuir 
para o desenvolvimento da liderança. A informalidade da liderança, no âmbito 
educacional familiar, proporciona observar uma perpetuação dentro da antiguidade.
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A preocupação com a liderança é tão antiga quanto a história escrita: a república 
de Platão constitui um bom exemplo dessas preocupações iniciais ao falar da 
adequada educação e treinamento dos líderes políticos, assim como da grande 
parte dos filósofos políticos que desde essa época procuraram lidar com esse 
problema. (BERGAMINI, 1994, p. 2).

Percebe-se que a complexidade, envolvendo a liderança, é algo antigo, maneiras 
diferentes de colocá-la em prática vão se moldando, ao longo do tempo, de acordo 
com a evolução do ambiente pessoal.  

O processo de liderar tem sido usado desde os tempos mais antigos. Segundo 
relatos bíblicos, é possível observar articulações promovidas por líderes em batalhas 
A.C. 

No novo testamento bíblico, Jesus Cristo sinalizou que há uma liderança capaz 
de promover as pessoas, bem como causar impactos que possam impregnar sua 
história, deixando, naquele momento, uma perspectiva de que há uma forma de 
liderança assertiva. 

Fiedler (1967 apud BERGAMINI, 1994) acredita que o tema liderança tenha 
aparecido por volta do ano 1300 da era cristã. Com o passar dos anos, o assunto 
ganhou atenção, frente aos estudiosos, possibilitando adequação aos vários estilos 
contemplados, em cada época, permitindo uma visão mais abrangente de um ponto 
de vista histórico do tema, como se define, na Tabela 1, a seguir:

Ano Acontecimentos

1930-1940 Teoria dos traços de liderança, líder possui 
características inatas.

1940-1960 Teorias comportamentais, líder tem comportamentos 
específicos (voltado para tarefas ou para pessoas).

Fim dos
anos 60

Teorias Contingenciais: Modelo da contingência 
de Fiedler /Teoria do recurso cognitivo. 
Teoria da Liderança Situacional: liderança dependendo 
da Situação.
Teoria da troca entre líderes e liderados: líderes criam 
grupos dos de dentro e dos de fora.
Teoria da meta e do caminho: líder deve ajudar 
subordinado ao alcance de metas. Participação 
e Liderança: comportamento da liderança e do 
compartilhamento ou não do processo decisório.

A partir dos 
anos 1990

Liderança carismática: seguidores do 
líder lhe atribuem características heroicas.  
Liderança transacional: motiva seus seguidores na 
direção das metas.
Liderança transformacional: possui carisma e oferece 
considerações individualizadas a seus liderados. 
Liderança visionária: cria e articula uma visão de futuro.

Tabela 1 - Evolução da Liderança nos Últimos 76 Anos
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Fonte: Robbins (2002).

Diversas teorias surgiram, no que tange ao assunto, visando enfatizar conceitos 
a respeito do carisma e da maneira como a liderança consegue se adequar, com o 
passar dos anos, a uma evolução que visa adaptar-se aos estilos de cada época.

3 | 	ALGUMAS CARACTERÍSTICAS DA LIDERANÇA

A realização de determinado trabalho sem liderança pode se tornar impossível. 
Mesmo que esse seja informal ou inconsciente, faz parte do cotidiano, seja na família, 
entre amigos e no trabalho. Para tanto, cabe destacar pontos importantes a serem 
abordados, a fim de que esse profissional realize seu trabalho de forma a obter 
resultados. 

Liderança pode ser entendida como equilíbrio, talento e a disciplina, capaz de 
tornar o líder um exemplo. Segundo Hunter (2006, p. 18), liderança se define da 
seguinte forma: “a habilidade de influenciar pessoas para trabalhar, entusiasticamente, 
visando atingir objetivos comuns, inspirando confiança por meio da força do caráter”.

3.1	Autodisciplina

O autoconhecimento define a linha de chegada, vista por uma óptica do sucesso 
almejado pelo líder, retrata suas deficiências, tornando-o eficaz na busca pelo seu 
próprio conhecimento, podendo estabelecer uma ligação entre autodisciplina e 
eficiência.  

Segundo Maxwell (2008, p. 28), “é preciso ter caráter e autodisciplina, para tomar 
decisões boas e coerentes, fazer o correto quando necessário e refrear o impulso dos 
erros repetidos”.

O impulso calculado, geralmente, tem a possibilidade de acertar o alvo, porém 
impulsos, na maioria das vezes, acontecem em situações em que é exigido raciocínio 
rápido, aumentando a chance de equívocos. 

3.2	Ciência da humildade

Ser humilde não significa um estado de submissão, mas o de ser capaz de 
reconhecer os próprios erros e até mesmo se submeter às dificuldades das pessoas 
como recurso para solução de problemas adversos.

A humildade deve ser encarada como uma virtude da liderança. Arrogância e 
intolerância podem fazer com que as pessoas a sua volta assinem seu atestado de 
fracasso como gestor. Um exemplo é a lição de vida de Jesus Cristo, que se submeteu 
aos humildes vivendo entre eles (BRINER, 1997).

O próprio ambiente de trabalho proporciona situações adversas e a equipe se 
depara com críticas externas. O líder capaz de defender sua equipe com coerência, nos 
momentos difíceis, pode conquistar respeito de seus liderados. Isso não significa negar 
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as falhas, mas correção, em momentos oportunos, levando sempre em consideração 
a grandeza das pessoas como fator de sinergia para um time consolidado. 

3.3	Capacidade motivacional

Motivação pode ser compreendida como uma base auxiliadora que propõe 
possibilidades para o indivíduo alcançar intensidade, direção e persistência na busca 
dos esforços para o alcance dos objetivos (ROBBINS, 2002).

Ambiente de trabalho em que é possível proporcionar satisfação, é um começo 
de construção motivacional, sendo assim, o líder, no uso de suas atribuições, é capaz 
de moldar esse ambiente, gerando situações que possam levar motivação às pessoas.

A função motivacional do líder reside nas crescentes recompensas pessoais dos 
subordinados no sentido da chegada aos objetivos do trabalho, fazendo com que 
o caminho para essas recompensas se torne mais fácil de ser percorrido ao deixá-
lo mais evidente, reduzindo os bloqueios do percurso e as armadilhas, bem como 
aumentando as oportunidades de satisfação pessoal em curso. (HOUSE, 1971, p. 
324).

O caminho definido permite visualizar aonde se deseja chegar, a satisfação de 
ambas as partes, liderança e liderados. Liderança e motivação são duas estruturas 
que vão definir meios capazes de alcançar objetivos e metas dentro das organizações. 
A administração moderna tenta ressaltar a importância para a motivação. Pessoas 
motivadas alimentam o sucesso da empresa, de forma sinergética, de modo que a 
conquista de cada passo proposto leva a uma meta estabelecida, ou seja, a meta em 
si levando em consideração seu trajeto é maior que a soma das partes.

4 | 	ESTILOS DE  LIDERANÇA

Existem estudos relacionando os estilos da liderança como perfil de cada líder. 
Esses estilos propõem identificar o modo de condução adotado para com a equipe. É 
possível observar o comportamento e capacidade de cada perfil, ao direcionar ou não 
a equipe, baseados nos objetivos instalados. 

4.1 Estilo democrático

Na liderança democrática o líder partilha com a equipe as decisões, age como 
intermediador e ouvinte. É um estilo, também, conhecido como participativo, ou seja, o 
líder faz com que todos se envolvam com as decisões da liderança. Ainda é destacado 
que: “no estilo de liderança democrático, os programas podem ser discutidos pelo 
grupo que pode chegar a decisões” (HERSEY; BLANCHARD, 1977, p. 90).

Portanto o líder está aberto a discussões, age como receptor das opiniões e 
anseios da equipe. Na maioria das vezes, a resposta a esse estilo se torna positiva, 
traduzindo em resultados para a empresa e qualidade de vida no trabalho.
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4.2 Estilo autocrático

Na liderança autocrática o líder é visto como autoritário e sua ênfase é na tarefa. 
“No estilo autoritário todos os programas são estabelecidos pelo líder” (HERSEY; 
BLANCHARD, 1977, p. 90).

Logo não há participação da equipe na tomada de decisão e o poder é centralizado. 
O próprio líder define a tarefa a ser executada por cada membro. Por ser dominador 
e autoritário, gera na equipe tensão e desprezo, traduzindo em resultados negativos 
e um ambiente de trabalho “pesado”. O perfil autoritário somente não é um estilo 
adequado, pois entra em choque, ao ser comparado com a defesa da administração 
moderna, pessoas como o bem maior das organizações.

4.3 Estilo laissez-faire
Na liderança laissez-faire o líder não se preocupa nem com a tarefa nem com as 
pessoas, por ser liberal causa incômodo na equipe, a qual se sente sem orientação, 
afetando a motivação dos liderados. “Este estilo de comportamento permite que os 
membros do grupo façam o que desejam fazer. Não se estabelecem programas ou 
processos” (HERSEY; BLANCHARD, 1977, p. 91).

Pelo fato da orientação estar em segundo plano, existe possibilidade de prejuízos. 
Equipe sem orientação é sinônimo de não cumprimento de objetivos e metas, causando 
desequilíbrio aos pilares da liderança. 

4.3.1 Comunicação e o estilo laissez-faire

A comunicação é o processo básico pelo qual os gerentes e os profissionais 
realizam suas tarefas; e as pessoas, em posição de autoridade, consistentemente, 
consideram a habilidade de comunicação como algo para o sucesso. (DUBRIN, 2006, 
p. 208).

Torna-se difícil almejar sucesso empresarial sem que o processo de comunicação 
esteja afinado, de modo que “todos cantem a mesma música entoando as mesmas 
notas e melodia”.

A comunicação agrega valores imediatos aos processos organizacionais, evita 
perdas de tempo, aumenta a produtividade e mantém os indicadores empresariais em 
harmonia. Nota-se que não é novidade a preocupação das empresas, ao estabelecer 
normas, para que o processo de comunicação aconteça dentro do esperado, portanto a 
comunicação e o estilo laissez-faire, na maioria das vezes, trilham caminhos diferentes; 
de um lado a comunicação como ato imprescindível para a empresa, de outro o estilo 
que deixa o processo a desejar.

4.4	Estilo situacional

Outro estilo que surge na modernidade é o situacional, um perfil que o líder adota 



Administração 4.0: Flexibilidade para a Inovação das Organizações Capítulo 5 64

diante de cada situação. O próprio líder irá definir em qual dos três estilos se encaixa a 
situação momentânea que o cerca, é um estilo valorizado, por exigir todas as grandes 
atribuições positivas esperadas em um líder de sucesso. Neste caso, o perfil do líder 
não se encaixa em um dos três tipos de liderança (autocrático, democrático e laissez-
faire), mas o seu talento e competência fazem com que os três estilos vivam em sua 
personalidade.

A liderança situacional tem orientado os gerentes na adoção de estilos mais 
compatíveis com as decisões para efeito de influência. É uma tentativa para 
adaptar um determinado estilo de liderança específico às circunstâncias externas. 
A ideia geral é que um tipo de liderança será eficaz em uma situação, mas um tipo 
diferente de liderança pode ser mais eficaz em outra. (GONÇALVES; MOTA, 2011, 
p. 408)

É um líder criativo, sua percepção afinada pode ditar suas escolhas determinando 
o estilo em que será enquadrado, possui uma visão periférica do ambiente a sua volta, 
tomando, para si, oportunidades que facilitarão sua tomada de decisão.

É possível que o líder determine seu estilo pelo grau de maturidade da equipe 
diante de tarefas específicas. Para tanto, é necessário que o líder faça o diagnóstico 
do nível de maturidade da equipe, a fim de tornar seu comportamento frente à equipe 
o mais ideal possível (HERSEY; BLANCHARD, 1986).

A teoria da Liderança Situacional foi-nos dada por Hersey e Blanchard. Consiste 
na avaliação do funcionário sobre dois ângulos diferentes: a maturidade psicológica e 
a maturidade profissional. Ou seja, a vontade de fazer, a motivação e o comportamento 
versos a técnica, a aprendizagem prática e a autossuficiência no serviço (SILVA, 2016). 
Seja o quadro abaixo:

Nível de maturidade Maturidade psicológica Maturidade profissional
I + -
II + + ou -
III + ou - +
IV + +

Tabela 2 – Níveis de Maturidade
Fonte: Elaborado pelos autores

A maturidade psicológica corresponde à motivação do indivíduo e a maturidade 
profissional corresponde ao conhecimento da tarefa. O comportamento do chefe varia 
conforme o grau de maturidade do grupo. 
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Gráfi co 1 – relacionamento com o chefe/ detalhamento de tarefas
Fonte: Elaborado pelos autores

Os escritos em acima do numeral romano são as formas de liderança 
(comportamento) que o chefe deve tomar quanto ao colaborador em cada um dos 
níveis de maturidade. Já os escritos abaixo são as falhas (vícios de comportamento) 
dos chefes que levam ao fracasso do colaborador. 

No primeiro nível de maturidade, o funcionário tem muita motivação, quer fazer 
o trabalho, mas não tem conhecimento, não sabe o que fazer. Neste caso, o chefe 
deverá ser autocrata, dizer-lhe qual é a tarefa, muito detalhamento em como fazer e 
pouco contato entre eles. Porém deve-se cuidar para que o chefe não se torne um 
ditador, evitando o crescimento do funcionário.

No segundo nível de maturidade, o funcionário ainda continua com muita 
motivação e já sabe (+ ou -) suas tarefas. O gestor deve dar uma atenção maior 
ao relacionamento com o empregado, procurar se envolver, mas não esquecer de 
continuar dando o detalhamento da tarefa. É a faze dos “porquês”. O chefe não é 
mais autocrata, mas sim persuasivo, conversa e leva o funcionário a perceber suas 
decisões, ensina os porquês e o estimula a fazer o serviço. Contudo, o chefe deve se 
cuidar para não ser um manipulador. (SILVA, 2016).

Já no terceiro nível de maturidade, o líder não precisa mais ser detalhista nas 
tarefas, pois o colaborador já está maduro profi ssionalmente e começará a caminhar 
com os próprios pés. Mas ele precisará do apoio do chefe, o relacionamento entre 
ambos deve aumentar. O chefe agora é um apoiador, o funcionário tomará decisões, 
mas ele se encontra com medo de errar, e isso o leva a baixar sua maturidade 
psicológica, sua motivação, desta forma o relacionamento nesta faze é imprescindível 
para o sucesso. Mas cuidado para não ser paternalista, não encubra as falhas, nem 
rompa seu relacionamento, mas oriente o colaborador para que possa aprender com 
seu próprio erro. 
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Na última faze do desenvolvimento da maturidade do funcionário, este se encontra 
motivado e detêm o conhecimento. Está seguro do que fazer e como fazer e possui 
iniciativa para fazê-lo. Neste caso o chefe deve ser liberal, porém não ausente e muito 
menos omisso. O reforço esporádico sobre a tarefa e relacionamento será necessário. 
(SILVA, 2016).

Silva (2016) comenta que se você, como chefe, não tomar os caminhos mais 
apropriados para cada grau de maturidade de seu funcionário, você não aproveitará 
todo o potencial dele, e ainda provocará uma barreira que o impedirá de crescer. Por 
exemplo, se você for autocrata na terceira faze de maturidade, provavelmente seu 
relacionamento com o funcionário se romperá e ele não terá confi ança na tomada 
de decisões e será sempre dependente. Já se você for liberal na primeira fase, 
provavelmente o funcionário errará muito e isso o inibirá a crescer.

Hersey e Blanchard (1986) resumem sua Teoria conforme consta na Figura 1 que 
se segue:

Figura 1 – Trajeto da Liderança Situacional
Fonte - Hersey e Blanchard (1986)

Na Figura 1 é possível observar o trajeto da liderança situacional. Segue de 
exemplo um colaborador iniciando seu primeiro dia de trabalho: ao chegar à empresa, 
ele possui um nível técnico baixo; neste caso, o líder irá somente determinar (E1) como 
fazer e, nesse momento, pode-se visualizar um perfi l autocrático. Algumas semanas 
depois, o foco passa a ser, também, o relacionamento (E2). Falta-lhe capacidade 
técnica, mas sente disposição em assumir responsabilidades. Na sequência, é 
possível verifi car relacionamento alto e tarefa baixa, o colaborador já domina a parte 
técnica (E3). E, por fi m, o processo de delegação (E4) já pode acontecer dentro da 
normalidade prevista.
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5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Foi visto neste trabalho uma breve contextualização histórica da evolução das 
teorias de liderança. Começando pela Teoria dos traços de liderança, passando pela 
Teoria da Liderança Situacional, chegando a Teoria Visionária.

Também foi visto alguns estilos de liderança, os quais destacamos: autoritarismo, 
democrático, autocrático, laissez-faire e estilo situacional.

O estilo situacional advindo da Teoria da Liderança Situacional de Hersey e 
Blanchard foi destacado devido o gestor possibilitar a sua equipe um amadurecimento 
profissional e um equilíbrio psicológico. Vale lembrar que nesta teoria não existe um 
tipo ideal de liderança, mas sim um estilo diferente conforme o grau de maturidade que 
o colaborador se encontra.  

Conforme mostrado na figura 1, o trajeto da liderança situacional, inicia-se no E1 
quando o líder apenas determina a tarefa, como é visto no perfil autocrata. Logo após 
no E2, o foco começa a ser o relacionamento sem perder a parte técnica, não existe, 
como é o perfil persuasivo, em que o líder ouve mais seus colaboradores e explica os 
porquês da tarefa, o E3 demonstra o perfil em que o líder tem um alto relacionamento 
com o colaborador e com a parte técnica inferior, conforme o estilo apoiador, e por fim 
o estilo laissez-fire, no E4, que é o processo de delegação de tarefas e liberdade para 
o colaborador cumprir. 

Por tanto, é possível ver os diferentes tipos de líderes e suas características 
mediante um tipo de maturidade especifico. 

Concluiu-se que a Teoria da Liderança Situacional de Hersey e Blanchard ainda 
é relevante para os dias atuais visto aproveitar as virtudes de cada estilo de liderança 
de forma a contribuir para o crescimento da maturidade (tanto profissional quanto 
psicológica) do colaborador durante sua carreira profissional.
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